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Agraciar ELBA MARIA NUNES RAMALHO, um dos ícones da música popular 
brasileira, com o Título de CIDADÃ PAULISTANA é mais do que o reconhecimento 
pelo que ela já demostrou com seu talento, nos seus discos e nas apresentações 
pelo Brasil e no exterior, sempre passando pela plaga paulistana.  
É a atriz que virou cantora, que virou atriz, que nunca deixou de ser cantora 
brilhante, de voz peculiar e agradável de ouvir, uma grande interprete que torna as 
letras cantadas em hinos; mulher politizada que já cantou o nordeste 
independente, na época do disco de vinil, defendendo uma região sempre castigada 
pelo subdesenvolvimento e não pela natureza.  
Em seu sitio eletrônico, http://www.elbaramalho.com.br/bio/ tem a seguinte 
definição:  
Filha do nordeste brasileiro, nascida no alto sertão da Paraíba, sob o signo de Leão, 
cercada de religiosidade e fé, Elba herdou a musicalidade de seu pai, que a 
despertou cedo para a mais sublime das formas de comunicação; a música. Foi 
também rodeada pelo solo seco e vegetação árida que a cantora se familiarizou 
cedo com os mais diversos ritmos da região: baião, maracatu, xote, frevo, pastoril, 
caboclinhos e forrós. Gêneros que preservam a pureza de uma cultura 
eminentemente popular.  
Pessoas como ELBA MARIA NUNES RAMALHO se lhe perguntarem: Onde você 
mora? Não estranhe se a resposta for: No Brasil, pois é isto mesmo, ela é daqui, 
dali, dacolá, representando a cultura do nosso país em todo canto.  
No sitio http://www.opovo.com.br/, em reportagem com Elba Ramalho se extrai o 
seguinte excerto:  
...Engajou-se com empenho no movimento Pró-vida e ajuda a salvar vidas de 
bebês que seriam abortados pelas mães.”  
E a artista declara:  
“Já passei pela experiência do aborto e, quando acordei, tomei consciência do que 
tinha feito, esse pecado gravíssimo. Tive de encarar a morte e carreguei essa culpa 
durante anos, até ser resgatada, quando conheci a misericórdia de Deus”, 
testemunha a artista que hoje aconselha jovens que pensam em abortar. 
“Salvamos 14 vidas de meninas que foram estupradas. Hoje, todas estão felizes 
com os filhos”, explica.  
As barreiras não paralisam a cantora.  
“Já peguei o avião várias vezes para ir a São Paulo tentar evitar abortos de 
gravidez avançada”, exemplifica. Outro desafio é a intolerância dos grupos 
feministas. “Recebi até ameaças de ser apedrejada”, conta a cantora ao jornalista 
Bruno Astuto. Mas arremata, “Não tenho medo das pedras das feministas. Rezo por 
elas”.  
A artista ELBA MARIA NUNES RAMALHO é itinerante, dinâmica, alegre, fazendo 
shows, gravando discos e sendo participativa em beneficio da sociedade, engajada 
em movimento pela vida; será merecido honrá-la com o TÍTULO DE CIDADÃ 
PAULISTANA, portanto, conto com os meus nobres pares neste intento. 


